
O ARAME
RUBEM BRAGA
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ilguns anoã seHo vulgares; 
m uitas fam ílias te\£o seus rolos de gravação como 
hoje têm  álbuns de fotografias. Vejo agora uma nota 
dos Estados Unidos dizendo que um vendedor dêsses 
aparelhos faz sua propaganda sugerindo aos políticos 
qu« gravem  as palavras de seus adversários para 
Irradiá-las m ais tarde, durante a campanha eleitoral, 
quando êles estiverem dizendo coisas muito dife­
re n te s ...

Posso dizer com seguranga que a sugestão do 
. tndedor norte-americano Já foi, m ulto antes de ser 
ieita, aceita por alguns políticos brasileiros. Um dos 
mais Importantes me contou. Tinha apurado que 
certos outros figurões possuem, em seus gabinetes, 
microfones bem disfarçados. Nesta fase de acordos 
e desacordos, e prlncipalmente de fuxicos, êles gra­
vam o que diz o outro político em conferência reser­
vada. Durante a próxima campanha presidencial te­
remos, sem dúvida, algumas Irradiações muito sur­

preendentes. A Intriga eletrotônlca vai en trar em 
a çâo ... E até certas conversas pelo telefone já  estão 
gravadas.

Nâo pretendo assustar com Isso os senhores polí­
ticos; estou pensando é nos problemas que ésse apa­
relho criará quando êle deixar de ser usado apenas 
pela policia e pelos políticos, e en trar na vida quoti­
diana da população. Quando começar a fixar as pa­
lavras que sâo diías nos casos de família e nos casos 
de am or. A serviço do bem e do mal, do ciúme e 
da paixão, do ódio ou da simples “ursada" o arame- 
zinho traiçoeiro fará misérias.

Esperemos que a falta de dólares Impeça a In­
vasão dêsses rolos diabólicos que transformam a pa­
lavra falada em alguma coisa mais definitiva e Im­
pressionante que a palavra escrita — pois a voz no 
arame é certamente multo pior que o prêto no branco. 
Se, mesmo escrevendo, a gente tem dificuldade em 
ser prudente, será longo o processo de adaptação a 
êsse novo perigo, que é traição dás quatro paredes.

E afinal tudo Isso — a fotografia, o cinema, a 
gravação da voz, o papel escrito — tudo Isso é uma 
traição à vida. A mais coerente « monótona das 
criaturas vive apenas o Instante que passa. Gravar 
artlficialmente êsse Instante não é guardar um pedaço 
de vida, é fabricar uma pequena múmia absurda 
e falsa.

“Aqui está a verdade" — diz o homem com a 
fotografia ou o rôlo do arame na mão. Mas a ver­
dade verdadeira da vida, êle não a prende na m ão: 
ela lhe escorre entre os dedos, fluida e mutável, doce 
e cruel no seu fluir.

E o resto é melancolia, e coisa m orta.


